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RESUMO 

O objetivo deste trabalho foi caracterizar a estrutura espacial da comunidade 

meiobentônica de duas praias da Ilha de Trindade, com ênfase em Nematoda. As coletas 

foram realizadas no verão (dezembro) de 2014, em duas praias, Portugueses e Príncipe, em 

três regiões do entremarés (superior - MLS, médio - MLM e inferior –MLI), em dois 

estratos no sedimento (Superior-0-10 cm e Inferior 10-20cm) com o auxilio de um 

amostrador cilíndrico de 3 cm de diâmetro e 10 cm de comprimento e fixadas em 

formalina salina a 4%. Também foram coletadas amostras adicionais de sedimento para 

análise de parâmetros granulométricos. Além disso, a temperatura e salinidade foram 

determinadas no local. Em laboratório, os organismos foram separados do sedimento por 

elutriação manual, contados e identificados em grandes grupos. Os animais do grupo 

Nematoda foram isolados, diafanizados, montados em lâminas permanentes e identificados 

ao nível de espécie. Para os diferentes grupos de organismos foram calculadas a densidade, 

riqueza, diversidade e equitatividade. Os descritores foram comparados entre praias, zonas 

e estratos utilizando análises univariadas (ANOVA’s) e multivariadas (PERMANOVA, 

MDS, SIMPER, PCA e BIOENV). A comunidade meiobêntica foi composta por 7 grupos, 

sendo Oligochaeta e Nematoda os grupos mais abundantes. As maiores densidades da 

meiofauna e nematofauna na Ilha de Trindade foram encontradas na Praia dos Portugueses 

no médio litoral superior. A meiofauna variou entre praias, zonas e estratos, no entanto a 

nematofauna variou apenas entre as praias e zonas. A análise BIOENV mostrou que a 

granulometria média é a principal variável que define a distribuição da meiofauna e que o 

grau de seleção do sedimento é tido como a variável que melhor explica a distribuição da 

nematofauna. A nematofauna foi composta de 26 espécies, principalmente de detritívoros 

seletivos, sendo Theristus sp.1. a mais abundante.   

Palavras-Chave: Ilhas oceânicas, Meiobentos, Nematoda, Distribuição vertical, Trindade. 
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ABSTRACT 

The aim of this work was to characterize horizontally and vertically the structure of 

meiobenthos community in two beaches of Trindade Island, with emphasis in Nematoda. The 

samplings were made during summer (December) of 2014, in two beaches, Portugueses and 

Príncipe, in three zones of intertidal region, upper intertidal (MLS), medium (MLM) and 

lower (MLI) and in two sediment layers, Superior (0-10 cm) and Inferior (10-20 cm). The 

samples were collected with a corer of 3cm inner diameter and 10 cm of length and fixed in 

formol 4%. Additional sediment samples were collected for granulometric analysis and 

temperature and salinity were measured in the local. In laboratory, the organisms were 

isolated from sediment with manual elutriation, counted and identified in major zoological 

groups. The animals of Nematoda group were isolated, diafanized, mounted on permanent 

slides and identified up to species level. For the different groups of organisms, density, 

richness, diversity and equitativity were calculated. The descriptors were compared between 

beaches, zones and layers using univariate (ANOVA’s) and multivariate (PERMANOVA, 

MDS, SIMPER, PCA and BIOENV) analyses. The meiobenthic community was composed of 

7 groups, with Oligochaeta and Nematoda as the most abundant groups. The highest 

meiofauna and nematofauna densities on Trindade Island were found on the Portugueses 

Beach in the upper intertidal region. Meiofauna varied between beaches, zones and sediment 

layers, however nematofauna varied only between the beaches and zones. The BIOENV 

analysis showed that mean grain size is the main variable that defines meiofauna distribution 

and degree of sediment selection is considered as the variable that best explains the 

distribution of nematofauna. Nematofauna was composed of 26 species, mainly selective 

detritivores, with Theristus sp.1. as the most abundant. 

Key-Words: Oceanic Islands, Meiobenthos, Nematoda, Vertical distribution, Trindade. 
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1. INTRODUÇÃO 

As ilhas são massas de terra, relativamente pequenas, circundadas por água, seja ela 

doce ou salgada, podendo ser classificadas como continentais ou oceânicas (Almeida, 2006). 

O termo Ilhas oceânicas é utilizado para denominar aquelas que são formadas fora do limite 

das plataformas continentais, portanto tem sua sustentação no assoalho oceânico podendo ser 

formadas por processos vulcânicos, tectônicos, sedimentares e biológicos (Oliveira, 2008). 

No Brasil são encontrados diversos conjuntos de ilhas e ilhotas, podendo-se destacar 

cinco arquipélagos oceânicos principais: Fernando de Noronha; São Pedro e São Paulo; 

Trindade e Martin Vaz, Abrolhos e Atol das Rocas (Figura1), (Oliveira, 2008). Com exceção 

de Fernando de Noronha e Abrolhos, todos os outros arquipélagos permanecem apenas como 

territórios militares e áreas de pesquisa, sem a autorização para o desenvolvimento de 

atividades turísticas.  

 Figura 1: Localização das Ilhas no Atlântico Sul, com a Ilha da Trindade em destaque.  Modificado de 

Sena(2012) 
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Os estudos nos ambientes insulares têm atraído o crescente interesse de pesquisadores 

de diversas áreas ao longo das últimas décadas (Espínola e Cravidão, 2014). Este fato se deve 

às suas peculiaridades, como alta biodiversidade, alto grau de endemismo, por abrigarem 

comunidades inteiras de organismos marinhos e terrestres, a participação ativa na reprodução 

e alimentação de diversos organismos e por conter uma grande variedade de ambientes 

(Clemente et al.,2009; Lomolino et al.,2006).  

Dentre os ambientes presentes nas Ilhas oceânicas destacam-se as praias arenosas, sendo 

definidas, segundo Komar (1976), como uma acumulação de sedimentos inconsolidados de 

granulometria diversa, que se estendem em direção à costa, do nível médio de maré baixa até 

alguma alteração fisiográfica como uma falésia, um campo de dunas ou simplesmente até o 

ponto de fixação permanente da vegetação. 

 As praias arenosas oceânicas representam um dos ambientes dinamicamente mais 

ativos do planeta (Short, 1999), cujos sedimentos sofrem constante retrabalhamento por 

ondas, correntes e marés (Carter, 1988). Esses ambientes estão presentes em todas as costas, 

latitudes e climas ao redor do mundo, tendo uma grande amplitude de tamanhos, morfologias, 

graus de exposição e condições oceanográficas, junto com alta diversidade em características 

bióticas (Rodil & Lastra, 2004). 

Dependendo da energia de onda, tamanho dos grãos e morfologia, as praias podem ser 

classificadas em três tipos principais: 1. Reflectivas que possuem sedimentos grosseiros, 

perfil abrupto e zona de surfe ausente; 2. Dissipativas, com zona de arrebentação extensa, 

sedimento fino e perfil suave e; 3. Intermediárias, que apresentam características dos tipos 

praiais anteriores e são geralmente formados por sedimentos finos a médios, com zona de 

surfe comumente apresentando barras arenosas, canais e correntes de retorno (Short e Wright, 

1983; Wright e Short, 1984; Short, 1996, 1999).  

Devido ao alto dinamismo e as características comportamentais dos organismos 

presentes, as praias arenosas foram consideradas durante muito tempo como desertos 

biológicos, (McLachlan, 1983; Short, 2003; McLachlan e Brown, 2006). No entanto, desde os 

primeiros trabalhos foi demonstrado que este ambiente pode sustentar uma fauna bentônica 

rica e diversa (Armonies e Reise, 2000; Rodríguez, 2004; McLachlan e Dorvlo, 2005) e 

adaptada a viver nesse ambiente de elevada dinâmica (McLachlan e Brown, 2006)  

Dentre a diversidade de organismos presentes em praias arenosas, destaca-se a 

meiofauna, que é definida como um grupo de metazoário cujo tamanho corporal permite sua 
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passagem através da malha de 0,5 mm, mas que ficam retidos na malha de 0,045 mm ou 0,063 

mm (Mare, 1942). Essa comunidade pode colonizar todos os tipos de sedimentos além de 

outros substratos naturais como macrófitas (Heip et al., 1985; Gourbault et al., 1998; Moens; 

Vincx, 1998) e até mesmo estruturas artificiais (Atilla et al. 2003; De Troch et al., 2004, 

fonsêca-genevois et al., 2006). ocorrendo desde a zona de entremarés até zonas abissais 

(Vernberg e Coull, 1981). Na meiofauna estão presentes quase todos os filos animais 

pertencentes à biota marinha, podendo esses serem classificados como permanentes 

(organismos que tem todo o seu ciclo de vida na meiofauna) ou temporários (larvas e juvenis 

da macrofauna) (Silva et al., 1997). 

A comunidade de meiofauna de praias arenosas é diversa e por conta disso, possue um 

padrão de distribuição complexo. Segundo Brown & McLachlan (1990) o tipo de praia exerce 

influência diretamente nos valores de densidade destes organismos. Diz-se que em praias 

reflectivas e dissipativas encontra-se uma baixa densidade de meiofauna, enquanto que em 

praias intermediárias são encontradas densidades mais elevadas (Silva et al., 1997), além disto  

As características físicas do sedimento são de reconhecida importância na estruturação 

das comunidades bentônicas (McLachlan, 1996). De acordo com vários autores (Coull, 1988, 

McLachlan e Turner, 1994; Giere, 2009), o tamanho dos grãos e o grau de seleção do 

sedimento são os fatores de maior relevância no que diz respeito às condições estruturais, 

espaciais, químicas e físicas do sedimento, e estes parâmetros por sua vez estão estreitamente 

ligados ao habitat da meiofauna. Além do sedimento, fatores biológicos também são 

responsáveis pela estruturação das comunidades bentônicas, como modos de locomoção e 

padrões de agregação, competição intra e interespecífica, os efeitos da predação e reprodução 

(Knox, 2000). 

Em termos espaciais, a meiofauna apresenta padrões de distribuição verticais e 

horizontais que podem ser influenciados por uma complexa combinação de fatores (Giere, 

2009). Em praias arenosas, a meiofauna se distribui de forma variada horizontalmente e 

verticalmente, sendo o tamanho dos grãos do sedimento e suas características, como 

porosidade e permeabilidade dos grãos, salinidade da água, tensão de oxigênio, composição 

química da água intersticial e disponibilidade de alimento citadas como as principais 

características ambientais responsáveis por influenciar os padrões (McLachlan e Turner,1994; 

Ndaro et al., 1995; Giere, 2009). 

O padrão de distribuição vertical depende fortemente da granulometria do sedimento, 

que por sua vez, é relacionada com as características do habitat. Em ambientes arenosos, o 

padrão de distribuição permite que os organismos meiofaunísticos penetrem desde alguns 
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centímetros (praias dissipativas) até metros dentro do sedimento (praias reflectivas) (Coull, 

1999; Souza-Santos et al., 2004; GIERE, 2009). Por sua vez em ambientes lamosos a 

meiofauna fica retida nos primeiros centímetros do sedimento (Giere, 2009). 

As variações na distribuição vertical da meiofauna podem, também, acompanhar as 

mudanças diárias, ciclos das marés e de temperatura, os quais determinam a migração dos 

organismos de maneira a evitar a dessecação nas camadas superiores. Além disto, a variação 

de salinidade também exerce influência sobre esta fauna a exemplo do período chuvoso 

quando a salinidade diminui na superfície fazendo com que os organismos migrem para os 

estratos mais inferiores no sedimento (Heip et al., 1982; Ramos e Moya, 2003).   

Entre os grupos que compõem a meiofauna os Nematoda são geralmente os mais 

abundantes (Giere, 2009), sendo encontrados desde a linha de costa até as mais profundas 

fossas oceânicas (Warwick e Price, 1979; Heip et al., 1982). Essa importância não se limita 

apenas ao fato de ser o maior grupo de metazoários atingindo densidades de até vários 

milhões de indivíduos/m
2
 (Warwick e Price, 1979), mas também ao seu papel fundamental no 

fluxo energético e nas cadeias tróficas bentônicas, 

A grande densidade dos Nematoda nos sedimentos estuarinos e marinhos se deve 

principalmente pela alta capacidade de ocupar os espaços intersticiais, ao tamanho reduzido e 

ao formato alongado do corpo, a tolerância a vários tipos de estresses ambientais e a 

diversidade da estrutura bucal, que permite explorar uma ampla faixa de itens alimentares 

presentes no Bentos (Bouwman, 1983). 

De uma forma geral os Nematoda geralmente apresentam maiores densidades em 

sedimentos mais finos, onde atingem densidades na ordem de 100.000/m
2
 (Gray e Rieger, 

1971; Warwick, 1971), representando frequentemente a metade ou mais de toda meiofauna 

(Coull, 1999). Contudo, este número pode ser muito maior, uma vez que a maioria dos 

trabalhos considera apenas os primeiros 10 cm da coluna de sedimento, e sabe-se que os 

Nematoda podem penetrar até vários metros de profundidade (McLachlan, 1977). 

Contrariamente aos valores de densidade, a maior diversidade dos Nematoda é encontrada em 

sedimentos mais grossos podendo a dominância se alterar sob a influência de diversos fatores 

ambientais (Platt e Warwick, 1980). 

O conhecimento sobre a biodiversidade desse grupo é bem reduzido, se levarmos em 

consideração a quantidade de estudos realizados e a extensão do território brasileiro (Esteves, 

2002). Nesse sentido considera-se a estimativa taxonômica do Ministério do Meio Ambiente 

que é da ordem de 1,5 milhões de espécies para a costa brasileira (Migoto, 2003). Segundo 

Venekey et al. (2010), no Brasil até 2008 foram registrados 11 ordens, 59 famílias, 294 
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gêneros e 231 espécies de Nematoda, mas a maioria das pesquisas existentes encontram-se 

atualmente concentradas em ambientes de acesso relativamente fácil como: manguezais, 

costões rochosos e praias arenosas, sendo pouco frequente os estudos em ambientes extremos 

como Ilhas oceânicas. 

Considerando Ilhas oceânicas brasileiras, os únicos trabalhos sobre meiofauna e 

Nematoda são os de Netto et al. 1999a, 1999b, 1999c e 2003 no Atol das Rocas, os de Amaral 

et al. (2009), Miranda-Junior et al. (2009) e Venekey et al. (2009) no Arquipélago de São 

Pedro e São Paulo e o de Santos (2016) na Ilha da Trindade. Contudo, nenhum desses 

trabalhos se focou na distribuição desses organismos dentro da coluna de sedimento. Além 

disso, em se tratando de Ilhas oceânicas vulcânicas, pouco se conhece sobre as características 

do tipo de sedimento presente e consequentemente sobre a distribuição desses organismos 

devido ao seu isolamento geográfico.  

Nesse contexto, esse trabalho buscou caracterizar a distribuição espacial e vertical da 

meiofauna e nematofauna em duas praias arenosas com sedimentos vulcânicos na Ilha da 

Trindade, ampliando assim o conhecimento desses organismos em ilhas oceânicas.  
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2. OBJETIVOS 

2.1 OBJETIVO GERAL 

Caracterizar a estrutura da comunidade meiobentônica de duas praias da Ilha de 

Trindade, com ênfase na nematofauna. 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Caracterizar a distribuição horizontal (porções do médiolitoral) da comunidade 

meiobentônica e da associação de Nematoda em duas praias (Portugueses e Príncipe) da Ilha 

de Trindade. 

 Caracterizar a distribuição vertical da comunidade meiobentônica e da associação de 

Nematoda no sedimento (estratos 0-10 e 10-20 cm) na praia dos Portugueses (Ilha de 

Trindade). 

 Caracterizar a distribuição vertical da comunidade meiobentônica e da associação de 

Nematoda no sedimento (estratos 0-10 e 10-20 cm) na praia do Príncipe (Ilha de Trindade). 

 Caracterizar a influência dos fatores ambientais (granulometria, temperatura, 

salinidade) na estrutura da comunidade da meiofauna e das associações de Nematoda em duas 

praias (Portugueses e Príncipe) da Ilha de Trindade.  

 Obter uma lista de gêneros e espécies de Nematoda em duas praias da Ilha de Trindade 

(Portugueses e Príncipe) contribuindo para o aumento do conhecimento sobre este grupo em 

Ilhas oceânicas. 
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3. HIPÓTESES 

 

 Há um aumento na abundancia e diversidade da meiofauna e da nematofauna no 

estrato mais inferior (10-20 cm) no sedimento, comparado ao estrato mais superior (0-10 cm). 

 As praias Portugueses e Príncipe possuem características ambientais (granulometria, 

temperatura, salinidade) diferentes entre si e estas influenciam na estrutura da comunidade, 

bem como na composição e na diversidade da meiofauna e nas associações de Nematoda 

tanto vertical como horizontalmente. Maiores densidades, menores diversidades e menores 

riquezas destes organismos serão encontradas na praia que apresentar granulometria mais fina 

e menores variações de temperatura e salinidade. 

 As zonas (médio litoral superior, médio e inferior) estão expostas em diferentes graus 

à linha d’água e ao estresse mecânico das ondas e estas variam entre as praias que são objeto 

deste estudo, influenciando na distribuição e estruturação dos organismos no sedimento. As 

zonas menos expostas apresentam maior densidade de organismos no estrato superior, ao 

passo que, as zonas mais expostas apresentam maior densidade no extrato inferior. 
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

4.1 ÁREA DE ESTUDO 

A Ilha da Trindade (20º30’S e 29º20’W) é uma ilha oceânica brasileira, administrada 

pelo Ministério da Marinha, localizada no Atlântico Sul que conjuntamente com Martin Vaz 

(20º28’S e 28º50’W) constitui o grupo insular mais distante da costa brasileira. Afastada cerca 

de 1.160 km da costa do estado do Espírito Santo, a ilha possui uma área total de 9,28 km², 

sendo a sua altitude máxima de 620 m e a profundidade máxima ao redor da ilha é de 5.800 

m. Estima-se que a Ilha da Trindade soergueu à aproximadamente 3 milhões de anos da zona 

abissal do atlântico por atividade de vulcanismo básico e misto (Alves,1998; Serafini e 

Andriguetto-Filho, 2010).  

 O clima predominante na Ilha da Trindade é o tropical atlântico, amenizado por ventos 

alísios de leste e sudeste com temperatura média anual de 27ºC, sendo o mês de fevereiro 

(média de 30,2 °C) o mais quente do ano e o mês de agosto (média de 17,3 °C) o mais frio. 

Entre os meses de abril e outubro, a ilha sofre invasões periódicas de frentes frias, provindas 

do Polo Sul (em geral, uma por semana). A salinidade na área é influenciada pela Corrente do 

Brasil (CB), que fluí continuamente próximo à costa e é caracterizada por sua alta salinidade 

(~37 ups) e temperatura (~27 °C) (Silveira et al.,2000).  As marés variam duas vezes por dia, 

o que é característico do regime de micromaré semidiurno e as ondas na maré de sizígia não 

passam de 2 m de altura (Albino et al, 2005) 

O litoral da Ilha de Trindade é composto por 9 praias: Cabritos, Portugueses, Calheta, 

Andradas, Tartaruga, Parcel, Túnel, Ponta do Túnel e Príncipe (Figura 2). Estas praias são 

formadas basicamente por fragmentos de rochas de origem vulcânica, bem como material 

carbonático de origem biogênica (Almeida, 1961; Souza e Schaefer, 2011).  De modo geral a 

porção praial da Ilha da Trindade tem seus sedimentos caracterizados por depósito de placers, 

ou seja, depósitos de minerais pesados (Castro e Antonello, 2006).  De acordo com as 

observações de Castro (2010), a linha de costa da Ilha da Trindade retrata a resistência do seu 

embasamento geológico, as enseadas e reentrâncias são sustentadas por rochas eruptivas que 

se destacam no traçado morfológico. 

Dentre as praias da Ilha de Trindade, duas foram alvo deste estudo: A praia do Príncipe, 

com aproximadamente 500 m de comprimento, situada no lado sul da Ilha e a praia dos 

Portugueses de aproximadamente 70 m de comprimento, situada no lado nordeste da ilha. As 

praias estudadas apresentam coloração diferente em seus sedimentos, sendo que praia dos 

Portugueses possui sedimentos classificados como claros com grandes quantidades de 
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material carbonático com restos de conchas e corais trazidos pelo mar e principalmente vindos 

da barreira de recifes de algas calcárias do gênero Lithothamnium (Souza e Schaefer, 2011). 

Já a praia do Príncipe possui sedimentos mais heterogêneos e suas areias foram classificadas 

como mistas, não possuindo aporte biogênico (Souza e Schaefer,2011). 

  

 

Figura 2: Área de estudo e localização das praias na Ilha de Trindade. Fonte: Almeida et al. (2011) 

 

4.2 PROCEDIMENTOS EM CAMPO 

As amostragens ocorreram em dezembro/2014, nas praias dos Portugueses e do Príncipe 

(Figura 3). Em cada praia, um perfil perpendicular foi feito desde o supralitoral até a linha 

d’água sendo amostradas quatro réplicas em cada um dos três pontos: médiolitoral 

superior (MLS), médiolitoral médio (MLM), médiolitoral inferior (MLI), com o auxílio de 

um amostrador circular com 3 cm de diâmetro e 10 cm de comprimento (Figura 4A). 

Essas amostras foram estratificadas em diferentes profundidades (0-10 cm e 10-20 cm), 

posteriormente acondicionadas em potes plásticos e fixadas em formalina salina a 4%. 

 



10 
 

 

 

Figura 3: As praias da área de estudo: A) Portugueses e B) Príncipe, Localizadas na Ilha de Trindade. Fonte: 

Thuareag Monteiro (Arquivo Pessoal). 

 

Em cada local de coleta uma amostra adicional de sedimento foi obtida para análise de 

parâmetros do sedimento com o mesmo amostrador usado para a fauna. Além disso, também 

foi determinada em cada ponto a salinidade superficial do sedimento (com a utilização de um 

refratômetro manual) (Figura 4B) e a temperatura do substrato (com a utilização de um 

termômetro de solo com bulbo) (Figura 4C).  

  

Figura 4: A) Coleta de Amostras biosedimentologicas com o auxílio de um amostrador cilíndrico; B) Medição 

de salinidade com refratômetro manual; C) Medição de temperatura com termômetro de solo com bulbo. Fonte: 

Thuareag Monteiro (Arquivo Pessoal). 
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4.3 PROCEDIMENTOS EM LABORATÓRIO 

Em laboratório, os organismos da meiofauna foram separados do sedimento por 

elutriação manual usando peneiras de 0,5 e 0,045 mm abertura. Os organismos retidos na 

peneira de 0,045 mm foram colocados em placa de Dollfus, contados e identificados ao nível 

de grandes grupos zoológicos, com o auxílio de um microscópio estereoscópico. Quando 

necessário, lâminas semipermanentes foram montadas para observação em microscópio 

óptico.  

Todos os indivíduos de Nematoda em cada amostra foram isolados dos demais 

organismos, diafanizados e montados em lâminas permanentes, seguindo o protocolo 

proposto por De Grisse (1969) e Cobb (1917). Em seguida, os organismos foram identificados 

em nível de espécie, com auxílio da chave pictórica de Warwick et al. (1998) e bibliografia 

específica de gêneros e espécies disponíveis no site Nemys (Guilini. et al, 2016). Os 

Nematoda foram ainda classificados em grupos tróficos conforme descrito por Wieser (1953) 

que leva em consideração a morfologia da cavidade bucal. Essa classificação é discriminada 

em grupo 1A: detritívoros seletivos, com cavidade bucal reduzida ou ausente; grupo 1B: 

detritívoros não-seletivos, com cavidade bucal ampla e sem dentes; grupo 2A: comedores de 

epistrato/raspadores, com dentes de tamanho reduzido e grupo 2B: predadores ou onívoros, 

com dentes de tamanho maior e/ou mandíbulas. 

A granulometria do sedimento foi determinada por peneiramento dos sedimentos 

grosseiros e pipetagem dos sedimentos finos como proposto por Suguio (1973) e os 

parâmetros estatísticos (média do diâmetro dos grãos, grau de seleção e proporções de areia, 

silte e argila) foram calculados utilizando as equações propostas por Folk & Ward (1957). 

 

4.4 ANÁLISE DE DADOS 

Para os diferentes grupos da meiofauna e táxons de Nematoda foram realizados cálculos 

de densidade (n° de indivíduos/10cm
2
), riqueza (simples contagem do número de táxons 

presentes), diversidade (Shannon Wiener log2 H') e equitatividade (J de Pielou).  

A análise permutacional de variância multivariada (PERMANOVA) (Anderson et al., 

2008) foi aplicada para comparar  as comunidades de meiofauna e as estruturas das 

associações de Nematoda entre praias (Portugueses e Príncipe), zonas (MLS, MLM e MLI) e 

estratos (0-10 e 10-20 cm). Quando necessário, dados foram transformados em raiz quarta. 

Quando foram encontradas diferenças significativas usando PERMANOVA, o teste T de 

Tukey foi realizado a posteriori para comparar as amostras. 
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Para visualizar o efeito de fatores para a formação de grupos de amostras figuras de 

Ordenações multidimensionais métricas (MDS) foram construídas. As contribuições de cada 

taxon, a similaridade e dissimilaridade entre praias, estratos e zonas foram avaliadas 

utilizando a rotina SIMPER (percentagem de similaridade). A rotina BIO-ENV (Biota-

Environment Matching) foi utilizada para correlacionar as variáveis bióticas e abióticas. 

Os dados ambientais (granulometria, grau de seleção, tamanho médio dos grãos do 

sedimento, a % cascalho e areia%, temperatura e salinidade da água) foram transformados em 

log (x + 1), normalizados e analisados utilizando Análise de Componentes Principais (PCA). 

Além disso, ANOVA também foi realizada para os fatores ambientais, de acordo com o 

mesmo modelo. O nível de significância adotado em todas as análises foi de 0,05. Para as 

analises dos dados foram utilizados os programas STATISTICA®, PRIMER+Permanova® e 

para a verificação dos dados granulométricos foi utilizado o SysGran® 3.0.  
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5. RESULTADOS 

5.1 PARÂMETROS ABIÓTICOS 

Os resultados obtidos para as variáveis ambientais medidas podem ser visualizados na 

Tabela 1. As praias estudadas apresentaram composição granulométrica variando de areia fina 

à grossa em todas as zonas e estratos. A praia dos Portugueses foi composta 

predominantemente por areia grossa em todas as zonas e estratos, por sua vez, a praia do 

Príncipe apresentou areia fina no MLS e areia média nas zonas subsequentes (MLM e MLI), 

não havendo grandes variações entre os estratos (Tabela 1). Estas informações podem ser 

confirmadas na tabela de frações das feições granulométricas (Tabela 2). Quanto ao grau de 

seleção do sedimento, este variou de moderadamente selecionado a muito bem selecionado. 

Os sedimentos na praia dos Portugueses foram quase que predominantemente classificados 

como Bem Selecionados, já os sedimentos da Praia do Príncipe foram classificados em sua 

maioria como Moderadamente Selecionados. 

A praia dos Portugueses apresentou temperatura média de 28.5 °C e a praia do Príncipe 

temperatura média de 30.7 °C. De uma forma geral, observou-se uma diminuição da 

temperatura em direção à zona do MLI em ambas as praias (Tabela 1). Ao se comparar os 

estratos, o estrato superior (0 – 10 cm) sempre apresentou maiores temperaturas em 

comparação ao estrato inferior (10 – 20 cm) em ambas as praias e zonas (Tabela 1). A praia 

dos Portugueses apresentou maior salinidade (38) em comparação a praia do Príncipe (35).  
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Tabela 1: Parâmetros ambientais encontrados nos estratos e zonas (MLS= médiolitoral superior; MLM= 

médiolitoral médio; MLS= médiolitoral inferior) nas Praias do Príncipe e Portugueses na Ilha deTrindade, 

Brasil. 

  

Portugueses Príncipe 

 
Estratos MLS MLM MLI MLS MLM MLI 

Salinidade 
0-10 cm 38 38 38 35 35 35 

10-20 cm 38 38 38 35 35 35 

Temperatura (°C) 
0-10 cm 34 29 28 36 34 32 

10-20 cm 27 26 27 28 27 27 

T. Médio Grão (Ф) 
0-10 cm 0,639 0,741 0,665 2,729 1,701 1,669 

10-20 cm 0,716 0,922 0,606 2,165 1,638 2,194 

Grau de Seleção 
0-10 cm BS BS BS MBS MS MS 

10-20 cm BS MBS BS MS MS MS 

Granulometria 
0-10 cm AG AG AG AF AM AM 

10-20 cm AG AG AG AF AM AM 

Legenda das abreviações: Granulometria - AG (Areia grossa), AM (Areia média), AF (Areia fina); Grau 

de seleção - MS (Moderadamente selecionado), BS (Bem selecionado), MBS (Muito bem selecionado). 

 

Tabela 2: Porcentagem das feições granulométricas encontradas nos estratos e zonas (MLS= médiolitoral 

superior; MLM= médiolitoral médio; MLS= médiolitoral inferior) nas Praias do Príncipe e Portugueses na Ilha 

de Trindade, Brasil. 

    Portugueses Príncipe 

  Estratos MLS MLM MLI MLS MLM MLI 

AG 
0-10 cm 69.46% 78.19% 61.21% 0.00% 1.72% 5.52% 

10-20 cm 62.42% 73.48% 58.06% 5.36% 11.14% 1.59% 

AF 
0-10 cm 1.26% 1.14% 2.90% 92.23% 27.33% 39.78% 

10-20 cm 4.83% 9.20% 2.43% 61.03% 45.77% 61.35% 

AM 
0-10 cm 29.28% 20.67% 35.89% 7.77% 70.94% 53.97% 

10-20 cm 32.76% 17.32% 39.51% 33.61% 43.10% 37.07% 
Legenda das abreviações: Granulometria - AG (Areia grossa), AM (Areia média), AF (Areia fina). 

As análises de variância (ANOVA) para as variáveis ambientais mostraram que houve 

diferença na temperatura entre praias (p=0,02), estratos (p<0,01) e zonas (p=0,042). 

Considerando zonas, MLS e MLI (p=0,047) foram as que apresentaram a maior variação. 

Considerando características do sedimento, houve diferença significativa do tamanho médio 

dos grãos entre praias (p<0,01), porém não foram verificadas diferenças significativas entre 

zonas e nem entre estratos. Já, o grau de seleção do sedimento apresentou diferença 

significativa entre as praias (p<0.01) e estratos (p<0.01), contudo, ao se comparar as zonas, 

não foram encontradas diferenças. 
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Os resultados obtidos para as análises de PCA (Principal Components Analysis), 

baseados nas variáveis ambientais permitiram a extração e interpretação de dois eixos 

fatoriais que juntos explicam 92.7% da variação em relação às praias, zonas e estratos. Entre 

praias (Figura 5A) o eixo 1, é responsável por 50.9% da variação e e o eixo 2, correspondeu a 

41.8%. Ambos os eixos são formados pelos dados de temperatura, grau de seleção e 

granulometria do sedimento. 

 Entre Zonas (Figura 5B), nota-se uma separação entre o MLS e as outras zonas (MLM 

e MLI), onde a temperatura é o principal fator responsável, sendo que o eixo 1 representa 

58% da variação e o eixo 2 corresponde a 42%. Entre estratos (Figura 5C), a análise também 

mostrou diferenciação considerando descritores ambientais, o eixo 1 foi responsável por 

60.2%  e o eixo 2 por 39.8%. A temperatura e o grau de seleção mostram-se como os 

componentes ambientais que caracterizam o estrato superior, enquanto o Grau de seleção é o 

componente que caracterizou o estrato inferior.  
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Figura 5: Ordenação PCA de amostras; A - das Praias (Príncipe e Portugueses); B – Zonas MLS 

(Médio litoral superior), MLM (Médio litoral médio), MLI(Médio litoral inferior) e C - Estratos 

(Superior e Inferior); da Ilha de Trindade, Brasil. 
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5.2 DISTRIBUIÇÃO DA MEIOFAUNA 

Neste estudo foi encontrado um total de sete grandes grupos: Nematoda, Copepoda, 

Polychaeta, Oligochaeta, Tardigrada, Ostracoda e Turbellaria. A praia dos Portugueses 

apresentou o maior valor de densidade média (55,20 ± 29,21 ind/10 cm²) em comparação com 

a praia do Príncipe (8,61 ± 3,79 ind/10 cm²) (Figura 6). As praias apresentadas neste estudo 

também se mostraram diferentes entres as zonas e estratos. A Praia dos Portugueses, 

considerando o estrato superior, apresentou maiores densidades na zona MLS e menores 

densidades na zona MLI. Já em termos de estrato inferior a zona MLS também apresentou as 

maiores densidades, entretanto para esse estrato a zona MLM foi a que apresentou menores 

densidades. Na praia do Príncipe em ambos os estratos a zona MLI apresentou as maiores 

densidades e a zona MLS as menores. 

 De maneira geral os estratos mostraram-se diferentes entre si, sendo o estrato inferior 

(10-20 cm) o que apresentou densidades maiores em ambas as praias quando comparado ao 

estrato superior (0-10 cm). A riqueza não diferiu entre as praias estudadas (7 táxons), no 

entanto entre as zonas e estratos. Na praia dos Portugueses em termos de estrato superior (0-

10 cm) a maior riqueza foi registrada na zona MLI, ao passo que a maior riqueza no estrato 

inferior (10-20 cm) foi registrada a zona MLM. Já a praia do Príncipe apresentou uma maior 

riqueza na zona MLI em ambos os estratos. De modo geral o estrato inferior (10-20 cm) 

apresentou os maiores valores de riqueza quando comparado com o estrato superior. 
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Figura 6: Densidade média, desvio padrão e número de táxons da Meiofauna nas praias Príncipe (A) e 

Portugueses (B) nas Zonas MLS (Médio litoral superior), MLM (Médio litoral médio), MLI(Médio 

litoral inferior) e Estratos Superior (0-10 cm) e Inferior (10-20 cm); da Ilha de Trindade, Brasil.  

. 
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A praia do Príncipe apresentou maior diversidade média (1,56 ± 0,5) em comparação a 

praia dos Portugueses (1,3 ± 0,33). Por sua vez a equitatividade (J’) foi maior na praia dos 

Portugueses (0,74 ± 0,11) que na praia do Príncipe (0,59 ± 0,19) (Figura 7). Em termos de 

zonas a diversidade e a equitatividade na praia do Príncipe tenderam a diminuir em direção ao 

médio litoral inferior, já os estratos, nessa praias, esses indicadores apresentaram seus maiores 

valores no estrato superior. Na praia dos Portugueses a diversidade e a equitatividade entre as 

zonas tendeu a aumentar em direção ao médio litoral inferior (MLI), enquanto nos estratos 

desta praia eles não apresentaram variação. 

 

Figura 7: Diversidade e Equitatividade dos grupos da Meiofauna nas Zonas MLS (Médio litoral superior), MLM 

(Médio litoral médio), MLI(Médio litoral inferior) e Estratos Superior (0-10 cm) e Inferior (10-20 cm); da Praia 

do Príncipe (A e B) e Portugueses (C e D) na Ilha de Trindade, Brasil. 

 

Quanto à participação relativa total, os organismos mais representativos na meiofauna 

foram Oligochaeta (57%), Nematoda (12%) e Copepoda (12%). Na praia do Príncipe os 

organismos mais representativos foram Oligochaeta (45%), Polychaeta (28%) e Nematoda 

(17%) (Figura 8). Já na praia dos Portugueses os organismos que tiveram a maior participação 

foram Oligochaeta (59 %), Nematoda (12%) e Copepoda (12%) (Figura 8). Em ambas as 

praias Oligochaeta foi o grupo mais abundante, pois esteve presente em praticamente todas as 

zonas e estratos, enquanto que Nematoda foi o segundo grupo com maior abundancia, 

apresentando maior densidade nos estratos superiores das zonas estudadas de ambas as praias.  
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Figura 8: Participação relativa dos principais grupos da meiofauna encontrados nas zonas (MLS – médiolitoral 

superior, MLM – Médiolitoral médio, MLI – Médiolitoral inferior) e estratos Superior (0 -10 cm) e inferior (10 – 

20 cm) nas Praias do Príncipe e Portugueses na Ilha de Trindade, Brasil.  

 

O resultado da Análise PERMANOVA com a comunidade de meiofauna mostrou que 

houve diferença significativa entre praias, zonas e estratos. Na interação entre os fatores 

houve diferença nas interações Praias x Zonas, Praias x Estratos, no entanto não foi observada 

diferença na interação dos fatores Zonas x Estratos e Praias x Zonas x Estratos (Tabela 3). O 

resultado do teste T de Tukey mostrou diferenças significativas entre todas as Zonas 

 (Tabela 4). 

 

 

 

 

 

 

 



21 
 

 

Tabela 3: Resultados da Análise PERMANOVA para as amostras da Meiofauna das Praias (Príncipe e 

Portugueses); Zonas MLS (Médio litoral superior), MLM (Médio litoral médio), MLI (Médio litoral inferior) e 

Estratos Superior (0-10 cm) e Inferior (10-20 cm); da Ilha de Trindade, Brasil. 

 

 

 

*Diferenças significativas (p < 0,05). GL = graus de liberdade, QM = quadrado médio, P = 

probabilidade, perm = permutações. 

 

 
Tabela 4: Resultado do teste T de Tukey para as amostras da Meiofauna nas zonas das Zonas MLS (Médio litoral 

superior), MLM (Médio litoral médio), MLI(Médio litoral inferior) nas praias (Príncipe e Portugueses) da Ilha de 

Trindade, Brasil. 

Zonas      T P(perm) 

MLS x MLM 2,074 0,003* 

MLS x MLI 3,422 0,001* 

MLM x MLI 1,765 0,021* 

 

Os resultados gráficos da análise de MDS (Figura 9) demonstram que houve separação 

entre as praias, zonas e estratos. É perceptível a separação das amostras da praia dos 

Portugueses daquelas do Príncipe, das amostras do estrato superior daquelas do estrato 

inferior e da zona MLS das demais zonas. 

Fator (es) GL QM Pseudo-F P(perm) 

Praias 1 32,901   18,648 0,001* 

Zonas 2 10,694   6,062 0,001* 

Estratos 1 20,189   11,443 0,001* 

Praias x Zonas 2 7,354   4,168 0,002* 

Praias x Estratos 1  6,529   3,701 0,004* 

Zonas x Estratos 2 1,502  0,851      0,550 

Praias x Zonas x 

Estratos 
2 

2,261   1,281 
0,246 

Total 47       
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Figura 9: Resultados da análise de ordenação (MDS) das Praias (Príncipe e Portugueses); Zonas MLS (Médio 

litoral superior), MLM (Médio litoral médio), MLI(Médio litoral inferior) e Estratos Superior (0-10 cm) e 

Inferior (10-20 cm); da Ilha de Trindade, Brasil. 

 

 

Os resultados da análise percentual de similaridade (SIMPER) (Tabela 5) mostraram 

que tanto para praias como para estratos e zonas os grupos Nematoda e Oligochaeta foram os 
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que mais contribuiram para a similaridade dos grupos. No estrato superior o grupo Nematoda 

teve a maior contribuição (42%) e no estrato inferior Oligochaeta foi o que apresentou a maior 

contribuição (63%). Na comparação entre as zonas apenas a zona MLI se diferiu das demais, 

tendo o grupo Polychaeta com a maior contribuição (41,77%). A análise BIOENV apresentou 

a granulometria média como a variável que melhor explicou a variação da fauna (rs= 0,247). 

Tabela 5: Resultados da análise SIMPER com os principais grupos, suas contribuições individuais e 

acumulativas nas Praias (Príncipe e Portugueses); Zonas MLS (Médio litoral superior), MLM (Médio litoral 

médio), MLI(Médio litoral inferior) e Estratos Superior (0-10 cm) e Inferior (10-20 cm); da Ilha de Trindade, 

Brasil. 

Grupos Praias Contribuição (%) Acumulativa (%) 

Oligochaeta Príncipe 51,93 51,93 

Nematoda 

 

27,64 79,57 

Oligochaeta Portugueses 54,83 54,83 

Nematoda 

 

25,97 80,80 

 

Zonas 

  Oligochaeta MLS 62,13 62,13 

Nematoda 
 

34,16 96,29 

Oligochaeta MLM 42,42 42,42 

Nematoda 
 

35,70 78,11 

Polychaeta MLI 41,77 41,77 

Oligochaeta 
 

31,93 73,70 

 Estratos Contribuição (%) Acumulativa (%) 

Nematoda Superior 42,09 42,09 

Oligochaeta 

 

38,18 80,27 

Oligochaeta Inferior 63,00 63,00 

Nematoda 

 

15,00 78,00 
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5.3 LISTA TAXONÔMICA DE NEMATODA 

Em termos de Nematoda, foram identificadas 23 espécies em 22 gêneros de Nematoda 

pertencentes a 10 famílias, conforme a lista taxonômica abaixo. Devido a pouca quantidade de 

organismos e a estes não estarem em condições ideais para a identificação só foi possível à 

separação dos Nematoda em espécies punctativas. Na lista estão identificados as Praias, zonas 

e estratos em que cada espécie foi registrada (PO – Portugueses PR – Príncipe;  MLS –  

Médio litoral superior, MLM –  Médio litoral médio e MLI – Médio litoral inferior; I – estrato 

inferior, S – estrato superior) e o grupo trófico ao qual pertencem (1A - detritívoros seletivos; 

1B -  detritívoros não-seletivos; 2A - comedores de epistrato/raspadores; 2B - predadores ou 

onívoros). 

FILO NEMATODA 

CLASSE ENOPLEA 

SUBCLASSE ENOPLIA 

ORDEM ENOPLIDA 

Subordem Oncholaimina 

Superfamilia Oncholaimoidea 

Família Oncholaimidae 

Oncholaimus Dujardin, 1845 

Oncholaimus sp. (PO); (MLS, MLM, MLI); (S); (2B). 

Pontonema Leidy, 1855. 

Pontonema sp. (PO); (MLS, MLM); (S); (2B). 

Viscosia De Man, 1890. 

Viscosia sp. (PO); (MLM, MLI); (S, I); (2B). 

Família Enchelidiidae 

Belbolla Andrássy, 1973. 

Belbolla sp. (V); (PO); (MLI); (S); (2B). 

Eurystomina Filipjev, 1921. 

Eurystomina sp. (PO); (MLS); (S, I); (2B). 

Polygastrophora De Man, 1922. 

Polygastrophora sp. (PO); (MLI); (I); (2B). 
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Subordem Ironina 

Superfamília Ironoidea 

Família Ironidae 

Trissonchulus Cobb, 1920. 

  Trissonchulus sp. (PO); (MLS, MLI); (S, I); (2B). 

Família Oxystominidae 

 

Subordem Tripyloidina 

Superfamília Tripyloidoidea 

Família Tripyloididae 

Bathylaimus Cobb, 1894. 

Bathylaimus sp.  (PR); (MLM, MLI); (S, I); (2A). 

 

CLASSE CHROMADOREA 

SUBCLASSE CHROMADORIA 

ORDEM CHROMADORIDA 

Subordem Chromadorina 

Superfamília Chromadoroidea 

Família Cyatholaimidae 

Longicyatholaimus Micoletzky, 1924. 

Longicyatholaimus sp. (PO); (MLS); (S); (2A). 

Paracanthonchus Micoletzky, 1924. 

Paracanthonchus sp. (PO); (MLS, MLM, MLI); (S, I); (2A). 

Paracyatholaimus Micoletzky, 1922. 

Paracyatholaimus sp. (PO); (MLS, MLI); (S) ;( 2A). 

Paralongicyatholaimus Stekhoven, 1942. 

Paralongicyatholaimus sp. (PO); (MLS); (S); (2B). 

Pomponema Cobb, 1917. 

Pomponema sp. (PO); (MLS); (S); (2A). 

Família Selachinematidae 

Choanolaimus De Man, 1880. 

Choanolaimus sp. (PO); (MLS); (I); (2B). 

 



26 
 

 

ORDEM MONHYSTERIDA 

Subordem Monhysterina 

Superfamília Sphaerolaimoidea 

Família Xyalidae 

Amphimonhystrella Timm, 1961. 

Amphimonhystrella sp. (PO); (MLS); (S); (1B). 

Metadesmolaimus Stekhoven, 1935. 

Metadesmolaimus sp. (PO, PR); (MLS, MLM); (I); (1B). 

Rhynchonema Cobb, 1920. 

Rhynchonema sp. (PR); (MLM); (S); (1B). 

Theristus Bastian, 1865. 

Theristus sp.1. (PO, PR); (MLS, MLM, MLI); (S, I); (1B). 

Theristus sp.2. (PO); (MLS, MLM, MLI); (S); (1B). 

Theristus sp.3. (PO); (MLS, MLM, MLI); (S); (1B). 

 

Subordem Linhomoeina 

Superfamília Siphonolaimoidea 

Família Linhomoeidae 

Metalinhomoeus De Man, 1907. 

Metalinhomoeus sp. (PR); (MLI); (I); (1A). 

 

ORDEM ARAEOLAIMIDA 

Família Comesomatidae 

 Paramesonchium Hopper, 1967. 

  Paramesonchium sp. (PR); (MLS); (S); (2A). 

Sabatieria Rouville, 1903. 

Sabatieria sp. (PR); (MLM); (I); (1B). 

Família Diplopeltidae 

Araeolaimus De Man, 1888. 

  Araeolaimus sp. (PO); (MLS); (S), (1A). 

 

ORDEM PLECTIDA 

Superfamília Ceramonematoidea 
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Família Ceramonematidae 

Pselionema Cobb, 1933. 

Pselionema sp. (PR); (MLM); (I), (1A) 

 

Dentre as Famílias encontradas neste estudo Xyalidae, representada principalmente por 

Theristus, foi a família mais rica, sendo esta mais abundante na praia do Príncipe, seguida de 

Cyatholaimidae representada em sua grande maioria por Paracanthonchus, que foi a família 

mais abundante na praia dos Portugueses. Ambas as famílias foram encontradas em todas as 

zonas e estratos, no entanto apenas Theristus (Xyalidae) foi registrado nas duas Praias. 

Ao analisar as amostras verificou-se que, de que uma forma geral, a praia do Príncipe 

foi composta principalmente pelo grupo 1B em todas as zonas e estratos (Figura 10). Nessa 

praia, o grupo 2A foi encontrado principalmente no estrato superior das zonas MLS e MLI, 

enquanto que o grupo 1A foi encontrado apenas no estrato superior do MLM. Não foram 

encontrados representantes do grupo 2B nessa praia. A praia dos Portugueses também foi 

composta predominantemente pelo grupo 1B, entretanto ao analisar os outros grupos 

observou-se uma percentagem alta dos grupos 2A e 2B em ambos os estratos da zona MLI 

(Figura 10).  
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Figura 10: Grupos tróficos de Nematoda (1A: detritívoros seletivos; Grupo 1B: detritívoros não seletivos; 2A: 

comedores de epistrato/raspadores e 2B predadores ou onívoros) das Praias (Príncipe e Portugueses) nas Zonas 

MLS (Médio litoral superior), MLM (Médio litoral médio), MLI(Médio litoral inferior) e Estratos Superior (0-10 

cm) e Inferior (10-20 cm); da Ilha de Trindade, Brasil. 
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5.4 DISTRIBUIÇÃO DA NEMATOFAUNA 

A praia dos Portugueses foi a que apresentou maior valor de densidade média (6,37 ± 

4,01 ind/10 cm²) de Nematoda em comparação com a Praia do Príncipe (1,53 ± 1,7 ind/10 

cm²). A praia dos Portugueses apresentou as maiores densidades na zona MLS no estrato 

inferior (10-20 cm). Já na praia do Príncipe as maiores densidades foram registradas no 

estrato superior do MLI (0-10 cm) e no estrato inferior do MLM (10-20 cm). A riqueza de 

gêneros de Nematoda variou entre praias, estratos e zonas. A praia dos Portugueses foi a que 

apresentou maior riqueza, onde seus maiores valores foram obtidos no estrato superior (15 

táxons) e no estrato inferior (12 táxons) do MLS. Já na praia do Príncipe, a maior riqueza foi 

no estrato inferior do MLM (apenas 6 táxons) (Figura 11). . 

 
Figura 11: Densidade média, desvio padrão e número de táxons da nematofauna nas praias Príncipe (A) e 

Portugueses (B) nas Zonas MLS (Médio litoral superior), MLM (Médio litoral médio), MLI(Médio litoral 

inferior) e Estratos Superior (0-10 cm) e Inferior (10-20 cm); da Ilha de Trindade, Brasil 

 

Considerando todo o estudo, os táxons mais abundantes foram Theristus sp.2 (28%), 

Paracanthonchus sp. (26%) e Theristus sp.1 (14%). Na praia do Príncipe Theristus 

sp.1 (16%) foi o que teve a maior participação, seguido de Theristus sp.2. (15%) alternando a 

dominância entre estratos e zonas. Já na praia dos Portugueses Theristus sp.2. (32%) e 
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Paracanthonchus sp. (32%) foram os que apresentaram maior participação relativa, 

alternando a dominância entre estratos e zonas, com exceção do estrato inferior do MLM onde 

Therisus sp.1 foi o táxon dominante (Figura 12). 

 
Figura 12: Participação relativa dos Táxons da nematofauna encontrados nas zonas (MLS – médiolitoral 

superior, MLM – Médiolitoral médio, MLI – Médiolitoral inferior) e estratos Superior (0 -10 cm) e inferior (10 – 

20 cm) nas Praias do Príncipe e Portugueses da Ilha de Trindade, Brasil.  

 

A Praia do Príncipe apresentou maior diversidade (4,09 ± 0,63) e equitatividade (0,87 ± 

0,13) em comparação a praia dos Portugueses (diversidade: 3,47 ± 0,50 e equitatividade: 0,74 

± 0,10). No que diz respeito aos estratos, ambas as praias não apresentaram diferenças tanto 

em diversidade quanto em relação a equitatividade comparando os estratos superior e inferior. 

Considerando as Zonas, a praia do Príncipe apresentou tanto maior diversidade quanto maior 

equitatividade na zona MLS, enquanto que a praia dos Portugueses apresentou os maiores 

valores de diversidade e equitatividade na zona MLI (Figura 13). 
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Figura 13: Diversidade e Equitatividade dos grupos da nematofauna nas Zonas MLS (Médio litoral superior), 

MLM (Médio litoral médio), MLI(Médio litoral inferior) e Estratos Superior (0-10 cm) e Inferior (10-20 cm); da 

Praia do Príncipe (A e B) e Portugueses (C e D) na Ilha de Trindade, Brasil. 

 

 

O resultado da Análise PERMANOVA com as associações de Nematoda, mostrou que 

houve diferença significativa entre praias e zonas, mas não entre estratos. Na interação dos 

fatores houve diferença nas interações de Praias x Zonas e Zonas x Estratos, não sendo 

observadas diferenças na interação dos fatores Praias x Estratos e Praias x Zonas x Estratos 

(Tabela 6). O resultado do teste T de Tukey quando comparadas zonas, mostrou que houve 

diferenças significativas apenas entre as zonas MLS x MLI (Tabela 7). 
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Tabela 6: Resultados da Análise PERMANOVA para as amostras da Nematofauna Praias (Príncipe e 

Portugueses); Zonas MLS (Médio litoral superior), MLM (Médio litoral médio), MLI(Médio litoral inferior) e 

Estratos Superior (0-10 cm) e Inferior (10-20 cm); da Ilha de Trindade, Brasil. 

 

 

 

 

 

 

 

*Diferenças significativas (p < 0,05). GL = graus de liberdade, QM = quadrado médio, P = probabilidade, 

perm = permutações. 

 

Tabela 7: Resultado do teste T de Tukey para as amostras da nematofauna das Zonas MLS (Médio litoral 

superior), MLM (Médio litoral médio), MLI (Médio litoral inferior) Praias (Príncipe e Portugueses) da Ilha de 

Trindade, Brasil.  

Zonas      T P(perm) 

MLS x MLM 1.3546 0,113 

MLS x MLI 1.9553 0,003* 

MLM x MLI 1.1274 0,247 

 

 

Os resultados gráficos da análise de MDS (Figura 14), não demonstraram uma grande 

separação entre as amostras das praias e estratos, no entanto foi possível perceber a separação 

das amostras da zona MLS das demais zonas. 

Fator(es) GL QM Pseudo-F P(perm) 

Praias  1 8652,2   8,5946   0,001* 

Zonas  2 2805,8   2,7871   0,005* 

Estratos  1 1501,9   1,4919  0,176 

Praias x Zonas 2 3349,5   3,3271   0,001* 

Praias x Estratos 1 936,61  0,9304  0,501 

Zonas x Estratos 2 1970,1   1,9569   0,034* 

Praias x Zonas x 

Estratos 2 1324,8    1,3160   0,225 

Total 47 8652,2                  
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Figura 14: Resultados da análise de ordenação (MDS) das Praias (Príncipe e Portugueses); Zonas MLS (Médio 

litoral superior), MLM (Médio litoral médio), MLI(Médio litoral inferior) e Estratos Superior (0-10 cm) e 

Inferior (10-20 cm); da Ilha de Trindade, Brasil. 

Os resultados da análise de similaridade (SIMPER) (Tabela 8) mostraram que na praia 

do Príncipe Theristus sp.1 (87,94%) foi a espécie que mais contribuiu para a similaridade dos 
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grupos, enquanto que na praia dos Portugueses a maior contribuição foi das espécies 

Paracanthonchus sp. (58,02%) e Theristus sp.1 (22,31%). Entre zonas, Paracanthonchus sp. 

(55,43%) foi o que mais contribuiu na zona MLS, Theristus sp.2 (59,54%) na zona MLM e 

novamente Paracanthonchus sp. (24,14%) na zona MLI. Quanto aos estratos, 

Paracanthonchus sp. (36,29%) e Theristus sp.2 (31,79%) foram os que mais contribuiram 

para a similaridade dos grupos no estrato superior e Theristus sp.1 (63%) juntamente com 

Paracanthonchus sp.(15%) foram os que mais contribuiram no estrato inferior. 

 

Tabela 8: Resultados da análise SIMPER com os principais grupos, suas contribuições individuais e 

acumulativas, Praias (Príncipe e Portugueses); Zonas MLS (Médio litoral superior), MLM (Médio litoral médio), 

MLI(Médio litoral inferior) e Estratos Superior (0-10 cm) e Inferior (10-20 cm); da Ilha de Trindade, Brasil. 

 

 

A análise BIOENV apresentou o grau de seleção do grão sedimentar como a variável 

que melhor explicou a variação da nematofauna (rs= 0,122). 

 

 

 

 

Táxons Praias Contribuição (%) Acumulativa (%) 

Theristus sp.1 Príncipe 87,94 87,94 

Bathylaimus sp.   9,07 97,00 

Paracanthonchus sp. Portugueses 58,02 58,02 

Theristus sp.1  22,31 80,33 

 Zonas Contribuição (%) Acumulativa (%) 

Paracanthonchus sp. MLS 55,43 55,43 

Theristus sp.2.  34,33 89,76 

Theristus sp.2. MLM 59,54 59,54 

Theristus sp.1.  15,94 75,48 

Paracanthonchus sp. MLI 24,14 77,18 

Theristus sp.1.  22,82 100,00 

 Estratos Contribuição (%) Acumulativa (%) 

Paracanthonchus sp. Superior 36,29 36,29 

Theristus sp.2  31,79 68,08 

Theristus sp.1 Inferior 63,00 63,00 
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6. DISCUSSÃO 

 

A granulometria é um dos principais descritores ambientais que controlam a estrutura da 

comunidade meiobentônica (Giere, 2009), pois esta define o substrato colonizado pela 

meiofauna. Os sedimentos de granulometria fina são caracterizados por uma maior 

capacidade de absorção da matéria orgânica (McLachlan e Brown, 2006) e consequentemente 

há uma vasta colonização de fungos, bactérias e protozoários, que podem ser fonte de 

alimento para a meiofauna.  

Na Ilha de Trindade, a granulometria diferenciou-se entre as praias do Príncipe e 

Portugueses. Enquanto que na primeira apresentou granulometria variando de fina a média, na 

segunda apresentou granulometria exclusivamente grosseira. Por outro lado, a praia do 

Príncipe apresentou diferenciação do tamanho do grão apenas no médio litoral superiro que 

teve a porção mais fina de sedimentos e teve granulometria média nas zonas subsequentes. 

Essa mesma oscilação não foi verificada entre estratos. 

É de conhecimento que as praias que possuem granulometria fina apresentam maior 

abundancia de meiofauna que sedimentos grosseiros (Giere, 2009), portanto era de se esperar 

que a Praia do Príncipe apresentasse os maiores valores de abundancia e riqueza neste estudo. 

Entretanto, foi a Praia dos Portugueses que deteve as maiores densidade médias e maior 

riqueza da meiofauna. Este padrão pode estar relacionado à presença de recife de algas 

presente na face nordeste da ilha, onde está localizada a praia dos Portugueses. Outro fator a 

ser ressaltado é o fato de que a região NE da ilha, onde está localizada a praia dos 

Portugueses, é o local onde está a base militar da marinha, portanto pode haver aporte de 

matéria orgânica de origem antrópica neste local.  

Além dos fatores abióticos como salinidade, granulometria e disponibilidade de 

oxigênio, os fatores bióticos como a matéria orgânica também influenciam a abundancia e 

distribuição da fauna bentônica (McLachlan e Brown, 2006). Os fatores matéria orgânica e 

oxigênio não foram mensurados neste estudo, porém de maneira geral, como propõem os 

autores citados, a meiofauna é influenciada por diversos fatores biológicos e abióticos que 

juntos determinam a dinâmica dessa comunidade. 

Considerando zonas, a Praia dos Portugueses apresentou maiores densidades da 

meiofauna no mediolitoral superior, diferentemente a Praia do Príncipe que possuiu maiores 

valores de densidade na zona mediolitroal inferior.  A Praia dos Portugueses apresentou 

sedimentos característicos de praias reflectivas, ou seja, grosseiros e bem selecionados (Short 



36 
 

 

e Wrigth, 1984), ao contrário da Praia do Príncipe que apresentou sedimentos característicos 

de praias intermediárias, com granulometria variando de fina à média e sedimentos 

moderadamente selecionados (Short e Wrigth, 1984). Essas características sedimentológicas 

explicam a maior densidade da meiofauna na Praia dos Portugueses, já que sedimentos 

homogêneos e bem selecionados oferecem melhores condições de desenvolvimento do 

meiobentos (McLachlan e Brown, 2006). Além disso, Santos (2016) observou que as aves se 

reúnem na Praia dos Portugueses perto da linha d’água para o poleiro e alimentação, 

perturbando sedimentos superficiais, o que deve contribuir para a menor densidade da 

meiofauna na zona mediolitoral inferior. 

Em sedimentos finos, como os que ocorrem na zona do médio litoral superior da Praia 

do Príncipe, há menores taxas de oxigênio nos interstícios, assim como uma menor 

acumulação de água intersticial (Coull, 1999; Giere, 2009). Esse fato pode explicar a 

preferência dos organismos pela zona médio litoral inferior da praia do Príncipe, já que esta 

está em maior contato com a água e consequentemente com maior oxigenação do sedimento e 

proteção contra a dessecação (Palmer e Gust, 1985).  

Quanto à distribuição vertical, tanto na Praia do Príncipe, como na Praia dos 

Portugueses, a meiofauna tendeu a aumentar sua densidade nas camadas mais inferiores. o 

que confirma a hipótese inicial de que há um aumento da densidade em relação ao estrato 

superior. O padrão de distribuição vertical da meiofauna está intimamente ligado às 

características granulométricas do sedimento. No caso de ambientes compostos por 

semimentos de areia média a grossa os organismos meiofaunísticos podem adentrar desde 

alguns centímetros até metros dentro do sedimento (Coull, 1999; Souza-Santos et al., 2004; 

Giere, 2009).  

As praias dos Portugueses e Príncipe apresentaram a mesma composição 

meiofaunistica, ou seja, 7 grandes grupos (Nematoda, Copepoda, Polychaeta, Oligochaeta, 

Tardigrada, Ostracoda e Turbellaria). Diversos estudos descrevem o filo Nematoda como o 

mais abundante no ambiente intersticial (Warwick e Price, 1969; Warwick, 1980; Heip et 

al.,1983b), entretanto, dentre os grupos encontrados neste estudo Oligochaeta foi o grupo 

mais representativo (57%). À medida que o tamanho médio do grão aumenta, diminuem os 

valores de densidade da meiofauna, o que pode ser refletido na abundancia e dominância da 

nematofauna, podendo estes serem substituídos por outros grupos (Bezerra et al., 1997). Além 

disto sedimentos de granulometria grosseira apresentam maior espaço entre os grãos, o que 

promove uma maior variedade de nichos que passam a ser ocupados por outros indivíduos 
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além dos Nematoda, como Copepoda, Oligochaeta e Polychaeta (McLachlan et al., 1997; 

Coull, 1998). 

Os valores da composição meiofaunistica foram inferiores aos encontrados em outras 

ilhas oceânicas brasileiras (ou seja, 14 grupos no Atol das Rocas, Netto, Attrill, e Warwick, 

1999a; Pereira et al, 2008; 14 grupos no Arquipélago de São Pedro e São Paulo, Venekey, 

Esteves e Fonseca-Genevois, 2009; Miranda-Junior et al 2009) e no NE do Oceano Atlântico 

(15 grupos nas ilhas Canárias, Riera; Núñez e Brito, 2013). Essa diferença ocorreu 

provavelmente porque os trabalhos citados obtiveram os dados com um maior esforço 

amostral do que o realizado para este estudo, com coletas apenas em um único mês. 

Ainda com relação à meiofauna, a Praia do Príncipe foi a mais diversa, porém foi a 

menos equitativa em termos de grupos em comparação com a Praia dos Portugueses. Portanto 

pode-se inferir que a distribuição espacial dos grandes grupos na Praia do Príncipe 

provavelmente variou bastante entre as zonas e estratos, enquanto que na Praia dos 

Portugueses apresentou uma distribuição espacial de grandes grupos mais homogenia tanto 

entre as zonas quanto entre os estratos. De acordo com Warwick et al. (1986b) nos 

ecossistemas estáveis, interações competitivas podem induzir instabilidades nas populações 

conflitantes e chegar a causar a exclusão das espécies menos competitivas. Entretanto, 

pequenas heterogeneidades no hábitat criam mosaicos de pequenas manchas e variações 

temporais. Essa abertura de novos nichos favorece algumas espécies que, sob uma maior 

pressão de competição, seriam removidas por seleção (Giere, 2009). 

Estudos ecológicos demonstram que geralmente os Nematoda predominam em áreas 

com sedimentos finos (Heip e  Vranken, 1985; Brown & McLachlan 1990), como seria 

esperado para a Praia do Príncipe, porém assim como para a meiofauna a nematofauna teve os 

maiores valores de riqueza e densidade na Praia dos Portugueses. Contudo, apesar do tamanho 

do grão afetar a estrutura espacial da matriz intersticial e indiretamente determinar o ambiente 

físico-químico do sedimento, outras características como grau de seleção do grão e porosidade 

do sedimento são fatores que também determinam a distribuição dos organismos no 

sedimento (Hulings e Gray, 1976). 

Os padrões de riqueza, densidade e distribuição horizontal da nematofauna foram 

significativamente diferentes entre as praias e zonas. Os maiores valores de densidade e 

riqueza da nematofauna foram encontrados na praia dos Portugueses. Já com relação às zonas, 

as maiores densidades e riqueza foram registradas no médiolitoral superior. O padrão na praia 

do Príncipe apresentou os maiores valores de densidade na zona médiolitoral inferior e maior 

riqueza no médiolitoral médio seguindo o mesmo padrão registrado para a meiofauna. A 

https://scholar.google.com.br/citations?user=1Fzd77MAAAAJ&hl=pt-BR&oi=sra
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riqueza dos gêneros de Nematoda considerando que foi uma única coleta foi considerada alta, 

assim como apontado em outros estudos (Heip et al.,1985). Sabe-se que a densidade de 

Nematoda tende a ser maior em sedimentos mais finos, contudo altos valores de riqueza são 

registrados em sedimentos de granulometria média à grossa (Heip et al., 1985), com foi o caso 

da praia dos Portugueses que apresentou maiores densidades em comparação com Praia do 

Príncipe, que possuiu granulometria mais fina. 

É comum que o filo Nematoda seja encontrado em camadas mais profundas no 

sedimento em locais com maior tamanho médio de grãos (Albuquerque et al. , 2007; Gomes e 

Rosa Filho, 2009; Paula et al., 2006), como foi o caso do sedimento registrado nas praias da 

Ilha de Trindade. Entretanto, neste estudo, não foi encontrada estratificação vertical para a 

nematofauna, ou seja, os estratos superior e inferior foram estatisticamente semelhantes. 

Aparentemente a distribuição vertical da nematofauna nas praias da Ilha de Trindade é 

homogênea. De fato a granulometria também não variou entre os estratos, portanto um 

ambiente homogêneo, que em consequência causou uma distribuição vertical da nematofauna 

igualmente homogênea.  

A concentração de sedimentos e de oxigênio em praias reflectivas é assumido como 

sendo a variável ambiental que influencia diretamente a distribuição vertical das comunidades 

da meiofauna (Braeckman et al., 2011 ), uma vez que é um fator limitante devido à grande 

força hidrodinâmica das ondas que quebram na face de praia (Fenchel; Riedl, 

1970 ; Rodriguez et al., 2001 ). A consequência desta hipótese é a distribuição não-

estratificada de meiofauna e Nematoda em sedimentos de praia reflexivas, (Gheskiere et al., 

2004 ; Gheskiere et al., 2005; Gheskiere et al., 2006 ; Kotwicki et al., 2005 ).  

Os padrões de diversidade e equitatividade da nematofauna acompanharam o descrito 

para a Meiofauna, onde a Praia do Príncipe apresentou os maiores valores. De acordo com 

Giere (2009), os ambientes que apresentam granulometria média são, verdadeiramente, mais 

ricos em micro-nichos e possuem espaços intersticiais relativamente maiores. Estes fatos 

oferecem áreas para alimentação e abrigo, bem como biofilmes e microalgas, que crescem nas 

superfícies de grãos e são uma fonte de alimento abundante para meiofauna. Outra explicação 

para a maior diversidade de Nematoda na Praia do Príncipe é a falta de outros grupos 

meiofaunísticos intersticiais, que poderiam concorrer para recursos locais (Corgosinho et al., 

2003). 

A família Xyalidae (ordem Monhysterida) foi a mais representativa dentre a 

nematofauna, pois esteve presente nas duas praias e em todas as zonas e estratos. A família 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1679-87592015000400469#B02
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1679-87592015000400469#B10
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1679-87592015000400469#B10
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1679-87592015000400469#B41
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1679-87592015000400469#B13
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1679-87592015000400469#B13
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1679-87592015000400469#B15
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1679-87592015000400469#B14
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1679-87592015000400469#B23
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Cyatholaimidae (ordem Chromadorida) também foi representativa, no entanto esteve presente 

apenas na Praia dos Portugueses. Este resultado se assemelha aos encontrados em outros 

ambientes como praias, estuários e costões (Venekey, 2010) já que a familia Xyalidade 

juntamente com Chromadoridae são as famílias mais numerosas (Lorenzen, 1994).   

A ordem Chromadorida é conhecida por ser dominante em sedimentos de praias 

arenosas de granulometria grossa (Urban-Malinga et al. 2004) e embora Xyalidae seja uma 

família dominante no areia fina a média (Gourbault e Warwick 1994 Nicholas e Hodda 1999 

Gheskiere et al. 2004, Hourston et ai. 2005, Moreno et al. , 2006) a espécie Theristus também 

pode ser encontrada como um gênero dominante nas praias de granulometria muito grossas 

(Gourbault et al., 1998, Urban-Malinga et al., 2004). 

Venekey, Esteves e Fonseca-Genevois (2009) encontram no Arquipélago de São Pedro 

e São Paulo, o domínio de comedores de epistrato/raspadores (Paracyatholaimus - 2A) e 

onívoros / predadores (Viscosia - 2B). No entanto, na Ilha de Trindade os detritívoros não 

seletivos (1B) foram o grupo predominante em todas as praias, zonas e estratos. Estas 

diferenças podem estar relacionadas com as condições oligotróficas prevalecentes na Ilha de 

Trindade. Este padrão foi semelhante ao verificado por Santos (2016) em diversas praias 

também na Ilha de Trindade. 

Os organismos detritívoros não seletivos (1B) ingerem uma variedade de materiais de 

diferentes tamanhos (Moens e Vincx, 1997). Estes variam desde bactérias individuais até 

bactérias aderidas a partículas inorgânicas maiores. A presença deste grupo trófico, 

tipicamente dominante em sedimento fino, foi alta em areias grossas de Trindade refletindo à 

predominância de Theristus sp1.  e Theristus sp2. (ambos da família Xyalidae). Embora 

Xyalidae seja principalmente uma família dominante em areias finas a médias (Gheskiere et 

al, 2004; Urban-Malinga et al., 2004; Gourbault e Warwick 1994; Nicholas e Hodda, 1999), 

Theristus  já foi encontrado com um gênero dominante em praias expostas e com sedimentos 

muito grosseiros (Gourbault, Warwick, e Helléouet, 1998;. Urban-Malinga et al, 2004). 

A análise BIOENV apresentou o grau de seleção do grão sedimentar como a variável 

que melhor explicou a variação da nematofauna, contudo outros fatores que não foram 

estudados, como clorofila-a e matéria orgânica, podem ter sido igualmente ou mais influentes 

na distribuição horizontal e vertical. Os dados oceanográficos para a Ilha de Trindade, como 

registros de ondas, correntes e marés, além de perfis de praia e etc. poderiam contribuir para a 

melhor compreensão da distribuição horizontal e vertical, tanto da meiofauna quanto da 

nematofauna. Porém estes registros ainda não foram relatados na literatura e por questões 

logísticas não foram coletados para este estudo. O presente estudo mostrou que a estrutura da 
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comunidade de meiofauna e associações de Nematoda na Ilha de Trindade claramente 

variaram ao longo das diferentes praias, zonas (MLS, MLM, MLI) e estratos. Com base 

nestes resultados, as hipóteses propostas inicialmente foram aceitas. 
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7.  CONCLUSÕES 

 

A meiofauna na Ilha de Trindade é composta por 7 grandes grupos, sendo Oligochaeta e 

Nematoda os mais abundantes. 

 As maiores densidades da meiofauna e nematofauna na Ilha de Trindade são 

encontradas no médio litoral superior da Praia dos Portugueses. 

O estrato inferior (10-20 cm) detém as maiores valores de densidade da meiofauna em 

ambas as praias (Portugueses e Príncipe). 

A riqueza de grupos da meiofauna é semelhante entre praias e zonas em ambas as 

praias, porém apresenta-se diferente entre estratos, mostrando que o estrato inferior (10-20 

cm) é mais rico. 

A diversidade da meiofauna é maior na Praia do Príncipe e esta diminui na direção entre 

médiolitoral superior e inferior. 

A equitatividade da meiofauna é maior na Praia dos Portugueses e esta aumenta na 

direção entre médiolitoral superior e inferior. 

 A granulometria média é a principal variável que define a distribuição da meiofauna e a 

grau de seleção do sedimento é a variável que melhor explica a distribuição da 

nematofauna. 

A nematofauna das praias dos Portugueses e Príncipe é composta de 26 espécies 

distribuídas em 23 gêneros e 13 famílias. 

Considerando nematofauna a família Xyalidae foi a mais abundante sendo representada 

principalmente pelo gênero Theristus. 

A densidade e riqueza da nematofauna seguem o mesmo padrão da meiofauna (maiores 

no estrato inferior do médiolitoral superior da Praia dos Portugueses). 

A diversidade e equitatividade da nematofauna são maiores na Praia do Príncipe. 

Não existe estratificação vertical da nematofauna entre os estratos 0-10cm e 10-20cm. 

A densidade e a riqueza da nematofauna seguiram um padrão semelhante ao descrito 

para a meiofauna 
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